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			O DESEMPREGO


			“Procedi como terrorista, atirei milhares de impressos com meus dados pessoais em direção a todos os possíveis alvos na cidade. Acredito ter cadastro até na puta que pariu! Havendo trabalho não importa onde seja!” (pág. 11)
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			Pão de Açúcar


			Amanhece mais um dia, sem trabalho, na cidade de São Sebastião do Rio de Janeiro. O verão fortemente ensolarado e característico dos trópicos, abre temporada neste assentamento humano que é o cartão de visita da América do Sul. Os turistas estrangeiros, os veteranos da vida, a juventude sem compromisso e os desempregados estão a saborear os prazeres da orla carioca. Um pedaço de chão a bronzear ao sol não é a única disputa que acontece na areia da praia, seja em Copacabana ou Ipanema. Na beira-mar, o mercado formal e informal, compete pelo potencial de consumo dos cidadãos com produtos caseiros e industrializados. Uma multidão pratica o arrastão da sobrevivência cotidiana antes do sol brilhar. O termômetro visto da varanda marca 40°. Parece o Inferno! Fui acordado pelos primeiros raios de sol que invadiram a privacidade do quarto. Caminhando, ontem, pelas avenidas do centro, buscando trabalho, cheguei a pensar que meus bagos fossem fritar. Uma imensidão de material humano, sem distinção etária, com o objetivo de conquistar um emprego, transforma o ser ao lado num obstáculo a transpor sem piedade do adversário. O primeiro pensamento completo ao retomar o estado físico de meu corpo, nesta manhã escaldante, é direcionado a cometer um haraquiri em praça pública desejando marcar protesto contra as condições desfavoráveis que o sistema imprime sob a marca da exclusão. Tento evitar tais pensamentos negativos, ancorando outros de maior força positiva. Ensaio começar uma meditação performática, mas a prostração vence o esforço.


			Chamo-me Ramiro Souza. Completei quarenta e cinco anos. Ao revelar a idade causo reação de surpresa não a aparentando. Acredito ser resultado da alimentação natural de longa data misturada ao tratamento homeopático preventivo. Comemorei aniversário recente com alegria: amigos, presentes e uma pequena festa. Separado há oito meses, sem filhos, desempregado, pós-graduado, mal-humorado e meio tarado. Elaborei um currículo dialogando com as premissas do mercado: não ultrapassar duas páginas, dados pessoais, competências, habilidades, área de interesse, experiência profissional, escolaridade, artigos publicados e cursos extracurriculares. E quando solicitado, inseri foto escaneada da cara feia, torcendo para não matar de susto ninguém em nenhum departamento de Recursos Humanos. Procedi como terrorista, atirei milhares de impressos contendo meus dados pessoais em direção a todos os possíveis alvos na cidade. Acredito possuir  cadastro até na puta que pariu! Havendo trabalho não importa onde seja! Gastei tempo e dinheiro. Jamais recebi retorno de qualquer candidatura. Nunca demonstraram educação mínima em fortalecer a cultura de feedback retornando qualquer resposta acusamos recebimento do seu Curriculum Vitae e não gostamos da sua cara feia. Por favor, não insista em enviar novamente. Obrigado.


			Durante mais de uma década fui funcionário público federal. Era bem remunerado. Mantinha um estilo de viver que se expressava em viajar mundo afora e morar no bairro que escolhesse na cidade maravilhosa. Residia de dois a três anos numa mesma região e mudava em seguida. Não possuo dedos suficientes para enumerar tantas idas e vindas. Tenho predileção pelos bairros de Vila Isabel, Jardim Botânico e Santa Teresa. Adoro mudança! Talvez tenha alma cigana. Costumo me posicionar no caminhão, de forma confortável, sobre o veículo aberto, e sigo olhando a paisagem acenando adeus aos que direcionam atenção. Quando percebo curiosidade especulativa, atiro qualquer coisa ao alcance das mãos. Certa vez, rumo a uma nova moradia, decidi experimentar um espaço interior caracterizado pelo vazio, minimalista, solicitei ao motorista do frete que encostasse na calçada e doei metade dos pertences a um desassistido social do sistema que vivia do outro lado da rua. Ao chegar, minha mulher me perguntou se havia muitos curiosos pelo caminho. Quase rolou separação! Não entendo como algumas pessoas expressam, orgulhosas “Moro aqui desde que nasci”. Penso possuírem raízes em vez de pés. Não consigo me imaginar tanto tempo residindo num só lugar. Talvez traga a característica nômade de vidas passadas. Quando completo três anos morando num mesmo bairro, já briguei com metade da vizinhança; com dez, assassino alguém! Não era feliz desempenhando tal atividade mecanizada e burocrática, mesmo recebendo no fim de cada ano participação nos lucros. Era apenas um emprego seguro. Prostituía-me pelo salário. Fingia que gozava pelo apego à materialidade. A hierarquia imediata confundia controle com eficiência, talvez pela instrução mediana, e não exercitava a comunicação assertiva. Não havia compromisso com qualidade. O processo coletivo interno não era conduzido de forma clara, explícita e transparente. O plano de carreira funcionava por simpatia e subjetividade. Como nenhuma chefia aprovava meu comportamento e ideias, afirmo categoricamente que comparecia quando assim escolhia. Os colegas não frequentavam assembleias da categoria. A maioria nem era sindicalizada. Não se interessavam pela dimensão política do trabalho e não compreendiam a necessidade de se fortalecer as entidades representativas de classe. Possuíam uma visão de mundo bastante limitada que se refletia nas conversas das relações interpessoais, onde tratavam de domesticalidades ou intrigas sobre os demais. Como em tudo na vida há o aspecto positivo, desenvolvi habilidade de comunicação em alguns idiomas (inglês, francês, alemão e espanhol) em frequentes viagens ao exterior proporcionadas pelos longos atestados médicos. Pude construir amizades e conhecer diversas cidades (Casapueblo, Buenos Aires, Santiago, Isla Negra, Cusco, Lima, Bogotá, Paris, Londres, Berlim, Barcelona, Lisboa, Frankfurt, Atenas, Istambul e outras). Não pensem que sou do tipo que valoriza o exterior. Quando jovem tive oportunidade de conhecer boa parte do Brasil de mochila. Tranquei a universidade e me pus durante um ano a rodar na malha rodoviária gastando minha herança. Nosso país tem uma megadiversidade social, biológica e cultural de causar inveja ao restante do mundo. Pena que as políticas públicas não as valorizem! A musicalidade do Brasil tem passaporte carimbado em toda parte do mundo onde sempre existe uma rádio a tocar exclusivamente canções brasileiras. Num determinado dia, a estatal que trabalhava, apresentou a proposta de Plano de Demissão Voluntária. Agarrei antes que declinassem da oferta. Creio ter sido a saída conciliadora que a máquina pública encontrou para se adaptar ao modelo institucionalizado internacionalmente sem remorso. O custo emocional de romper com essa relação antiga não foi maior do que o volume de capital que o cofre público da nação pode abater em dívida externa, sacrificando uma massa de trabalhadores, sem responsabilidade alguma sobre as más administrações anteriores do país, com o desemprego. Estava à frente de uma decisão, continuar acomodado em tal função e com possibilidade de desenvolver um câncer ou me  lançar ao desconhecido. Fiz a escolha de caminhar rumo ao novo. Com uma mão na frente e outra atrás. Não tinha outra base de trabalho ou receita. Tomava consciência do peso da acomodação. Vinha adiando a decisão de cortar este vínculo estagnado pelo receio de não encontrar outro porto seguro para a sobrevivência. Considerando o contexto de época, foi uma decisão menor e individual no cotidiano do trabalhador público brasileiro que, sem muita consciência de categoria, preferiu engolir as privatizações como um fato inevitável, sem opor resistência. Os cordeiros caminharam rumo ao abatedor movidos pelo desconhecimento de causa. Testemunhei companheiros afundarem em fracassos e outros persistirem na escolha errada. Os governos e seus governantes acreditaram ingenuamente ou venderam barato, o patrimônio público, seduzidos pela promessa dos lobistas que, ocorreria melhoria na qualidade dos serviços e maior fluxo de investimentos do capital estrangeiro nas empresas privatizadas por parte das administradoras estrangeiras. Puro engano! Eles estavam apenas interessados em obter postos de trabalho para minimizar o índice de desemprego em seus países. Visto o equívoco, criaram-se as agências reguladoras dos setores privatizados para fins de controle contratual. Quanto às instituições representativas de categoria não constituíram força suficiente para mobilizar o conjunto de vítimas assalariadas em oposição devido a inexistência de militância contínua e a descrença nos sindicatos e associações usados pelos seus líderes apenas como trampolim para projeção de carreira política. Isso sem falar nos fundos de pensões que estamparam escândalos na mídia e sofreram investigação superficial. Viva a Pizzaria Brasileira!


			Entristecia-me pela baixa que ocorreria no padrão de vida. O trabalho como o entendemos e o vivificamos apresenta novo cenário diante do novo milênio. O tradicional emprego seguro anda em fase de enxugamento. A globalização, as novas tecnologias e, principalmente, o neoliberalismo são fatores que acentuam a face cruel do capitalismo criando enormes bolsões de pobreza. A única vantagem no desemprego é não pagar pensão para aquela vagabunda barata da minha ex-mulher. A puta me deixou na merda no momento menos oportuno. Vaca!


			Entre uma mistura de calor e prostração resisto despertar nesta manhã. Tomei a decisão de permanecer em casa. Não havia roupa preparada para gladiar pelo emprego. Às vezes, guardo-as em caixas na geladeira para usá-las geladas. Aboli as cuecas como forma de minimizar a quentura na pele. Outro dia, participando de um processo seletivo surgiu uma dinâmica onde os candidatos foram divididos em equipes opostas. O objetivo era proteger o objeto redondo da conquista do grupo adversário. Escolhido pela equipe que compunha como o sujeito a colocá-lo dentro das calças. Sem cueca, o objeto rolava calça abaixo. Ao término da atividade, quase tive os ovos danificados! Nossa equipe venceu e, nem assim, conquistei a porra da vaga. Empresa ageísta! A maturidade começava a acentuar presença no espelho e a rejeição do mercado. Os veteranos também precisam de políticas corporativas inclusivas para os 50+. A ideia da morte despontava, desenvolver a necessidade de aceitação como um fato preexistente a todos os seres vivos. Mas a falta de planejamento na carreira e na vida é o que mais incomodava. Reluto em confessar!
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